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Mesmo no GoÍação de lnhamhane
Mario Ferro

c6' bandtdos armados são compostos Por pessoas que 'comem e dormem. Nasceram na
Rodésla de Smlth.

sQuando Smlth Íol'derrotador sentlu estes elementos como um bebé nas suas mãos e lançou.-O8'par€:,oÌno8so Pafs, i ,
cOcuparam as floregtas e as, montanhas.
tPara desalofá.los Yâmgs lazet da Íloresta o nosso teatro de operações.:cEm oonclugão, .temos .aclualmente duas tareÍas principais: 

' '

al A Íormação do soldado, transÍormando.o ctvil num verdadeiro rrllitar;
b) O combate. ao bandÍdo armado.

aSão'tareÍas que são paralelamente realizadas: enquanto Íormamos o homem, combalemos
o 'bandHo, ènquairto Íorniamos o úómãm na perspectlva apontada, combatemos o . bandido,
reoeupando' a Ílorestap

-'Presidente Samora,Machet na sua obra ..Vamos tazer da ftoresta o nosso teatro
de operações".

mata é. oada vez mais cer-
Íada.'O avân9o das viaturas
torn&$e diÍícil e el.as ârrâS.
tamse. num passo idêntico
ao da tartaruga, que chega

a eer ,en€r-ïante. A cotuna move-s€
une vinte a trinta melros e'pâra de
seguida; são vinte minutos de espera.
enquanto lá à, fr'ente homens do to-
das as idades, .entre camponeses e
rnil'itarc. vão raegando a Íloresta com
os 6eus mechados para Íacilitar o
€cesso das viaturas.

O,sol va'l,su'blndo s, à rnedida que
so,be, torna€e mais qu,ente. Peloe
,rogtos de. eada um, caem gotas dê
6uor e eg camisas, que estão no cor-
po há. quase três dias, corneçam a
Íioar ensopadas, tornando-se um cha-
rnariz Dãra.as moscas que esvoaçam
'incessantemonte sobre as cabeças
ou as costas de cada um.

Havíamos deixado Guhulo lá para
trás. há quasa quatÍo horas. Dali ao
princ,pal acampamento dos bandidos
armadog, tomado ê ocupado clnco
dias antes pelas hossâg Forças Arma.
das, a distância não é longa.. São
spenâs vints:e poucos quilómetros.

Um. militar, aüga-nm qu€ esta,mos
próximos do nosso objectivo. Mas ae
conotantos paragens da colun,a são
um verdadeko convite para uma mar.
cha a pé..Naquele ÍnoÍnento, é menes
,incómodo ,e m€nos ,irritante oaminhar
do que €star em cima de ,uÍn camiã0.

Pr,sÍeli'mos'a rna'rcfia. Saltamos para
o terrerìo, pÍocuÍamos camÍnhar por
onde já Íoi caminhad.o e iuntamo-nos
a um.grupotde militaros que,.em íila,
av.an-çe - peta mata em dircc-çãò ao
principal aca,mpamorlto- doe bánOiOos
armados. Golocámo-nos entre o ho-
mem da metralhadora pesada, com
as Íitae dermünições eú uandbbira.
e o homem da bazuca. lsso dá<ros
gma_ sensação de oonÍiança,, de pro.
tecção.

Cronica de uma guerra pela defesa da Pátria

, Com rele3 progr€dlmos dürante.mals
de umarhora. Não é,uma marcha Íor-
çada, nem,.s€'Quêr; acelerada,. porqu€
a tarda dos' militarsg é proteger a
cciluna qúe vem, atrás, a'brindo o ca,ml-
nho, enquanto outros montam €€gu-
úança.. pelos-Ílancos. Temos de andar
d,evagar.

Og militares' Íazam a progressão.em
silêncio, iolhando, paÍa todoe os lados
à procuÍâ gntre".,a densa rvegêtaçâo
sinaie do inimigo. Faz.se uma par+
g€Ín. Aproveita.se para. Íumar um
cigarro, o que é contra âs normas
das técnicas de coÍnbate, um pquco
aligeiradas, naquele moÍnento, por-.
gus'sô sabe que lá à.rÍrente fá não
estão os.bardidôs armados. .mes eim
as nossas tropas. A autoconfianÇa
vem ag de cÍma.

Um- sotdado pede.nos um clgarro.
Nós pedimos.lhe água do eeu óantil.
Ê o espÍrito de entro-ajuda, a am,izade
que se criâ, quando .as diíiculdades
,são comuÍìs,,6 99 perlgos a que egta-
mos expostos,eão idênticos. Ali não
há diÍerenças. Há homgns ap€nas,
cada um coÍït ôs suas responsabili-
dades.

Aproveitamos a pafagêm .psra rro-
car impreseões com os militares. Ao
pé de .nós está o hornem das comu.
nicaçõée.' FCla:hos das meisagens
que recebêu, e,das.que enviou.,E diz-
-nog que as; nossee unidadet andarr
a bater â ,Zotì 'ao encalÇo,dos banrli-
dos, armados r gue Íugíram,, do seu
principal'acampaÍnstìto, .
'-'Ahda, 

ofilcm ,ao,melodla-c mcn
lermlngu,,t|n oombate - adianta-nos
o ,fadiotelegra,fista. Diz.nos .grre, ,!q!
como nOé, e a pri,m,eira \lez quc
avança para o local, o que provoca
um sor.riso noo lábios de outros mili-
tar€s, que estão a ouvir a nossa con'
vsrsa em surdrna, porquo eles tinham
participado no ataque que conduztu
à ocupaçãc da PlanícÍe de Manianje.

sobre as nossaG cabeÇas 
-ouvase

o chilrear dos passarinhos, que saltr-
tam de galho em galho. Passamoe â
curta distância de u,ma colrneia de
a.belhas, pendurada no ramo de uma
árvore. Dá para aprecrar o rncessantê
lrabalho cofectivo do enxame e tsso
Íaz-nos pensar com.o nós, naquele
momento, não estaríamos a imitâ-to.

A MATA EST'. CALMA

O sos6ego € a tranquil idade'dos
passarinhos e das a,belhas prova-nos
que a mata astá também sossegada
e tranquila. Dá-nos mais conÍianÇa,
quando ee retoma a marcha. Minutos
depois, comeÇamog â vêí entre o.ar-
voredo , algumas palhotas e homens
Íardadc,. Alguém chega se a nôs e
esclarece-nos:
, -É ó nosso poslo avançado. Ago.
ta é que estamos mesmo a chegat.
Aqueles são dos nossos. Estão a
nontar guarda à nossa prlnclpal força
gue está lá no prlncipal acam,pamento.

Mais alguns metrog a pé, entramos
numa área de árvores altas e Írondo-
sas. À sua iombrâ, escondidas. hâ
pafhotas constr,uídas aqui € acotâ.
Eía ali onde se alberg,avam og ban-
didos armados. Dizem-nos ,par,a camt.
nhar por um irilho. Estamos na direc-
ção onde as nossas Íorças instalaram
o cornando na zona,

Deocansamos alguns ninutos. Be-
bemos água dos cantis ou gar.raíões.
Outros conseguem arranjar alguns
lanhos. Já repousad'os, o Major€ene-
ral Domingos Fondo convida-nos para
uma pequena reunião

' Sobre üma rÌesa, construÍda de fi.
Íros toros de madeira, com o ssu
tampo Íormado por varas d,e bambu,
o comandante militar abre o mapa da
provínoia de Inhambane, ,E, coín uma
varinha na mão, diz-nos do local onde
no€ €ncontramos, talando-nos do se-
guida do esforço que as Forçao Ar-
madas Íizeram para escorrâçar os
bandidos ar,mados de vár.ias posiÇões
estr'atégicas:



-Em í982, os bandldos eslão em'
Mocodueno, na Plalisi" de- Mallquile.
Entre Julho e Setembro desse ano,
lançános urna operação, durante a
qual llquidámos muitgs bandldoS e
caplurámoe muilo armamênlo. Eles
saíam de Tome e, quando lomámoe
ê ocupámos aquele acampamênto
dos bandldos err Tome, eles dlsper-
saram€e. Ung vieram paÍa o sul e
outros íoram paÍa a aona costelra,
Indo cenlrar-se em Camblne, Houve
também oo bandidos que se deqvia

tâm paÍa Clchocote.

O Major€eneral Domingos Fonoo
interrompe a sua explicação por,que
alguém 'lhe faz uma pergunta de ee-
clarecim'ento. D,epois. o com'andante
mil i tar continua:

- Uns vieram acampar em Vavalf
Oulro5 Íoram pa.râ Pembe. Inslala'.
ram€e aqui, na Planície"de Manlanie,
onde monlaram o seu prlncipal eseon
deiifo. Aqul próxlmo há a Lagoa DË
qulla, com água polável ê oÍde se
podem pescaÍ pelxes.

Um iornalista pergunta 
"o 

Maior-
€enoral se ele temÈ-inÍormaÇões sr:
bre' a precença de sul;a{ricanos n.r
zgna ou se sabe se os sul-africanos
abasieciam os bandidos armados:

- Sabemos que, sm lempos, havla
Indlvíduos de raça branca com ot
bandidos armados. Serlan lalvez suÍ'
.aÍrlcanos. Fora,rn èvaèuados 'por vla
aérea, quando co![eÇâmog a apêÍtaÍ
o cerco, a partlr de 1982. Os sul-aÍri-
canos Íaziam desembarqueg e embar-
qpes navals em Paldano e em Vllan-
culo, o que não aconlece agora.
Também utilizavam uma plsta de
aviação, Não fraziam somente armas
e munições. comida e oulro materlrl.
Transportavam pessoas tle e para a
Átrica do Sul. incluindo os. chefes
dos bandidos armados.

Outra pergunta é colocada ao Ma-
jor-General Fondo. Pneten<le-se saoer
sê, mais recentemente, há informa-
ções da presença dos sul-aÍricanos
na zona. E o comandante mllitar
responde:

-Tal como owtram há pouco 6a
mulher com'quem conversel, a últlma
vez que apareceram por aqui hellcóp
teros Íoi por altura do fim do ano.
DeseÍnbarcaram caixas com Ínalerlal.
Talvez a populaçã'o c:ue aqui esiava.
nos possa explicar r'elhor.

A ESTRATÊGIA GLOBAL

O Major-General Domin_los Fondo
fala-nos depois da estratêgia global.
que levou os bandidos armados de
derrota em derrota. Diz-nos que até
1982, a situação na província era bas-
tante crítica. Os bandidos arrnados
estavam por todos os lados. Tinham
vindo do centro, atraveseando o rio
S,ave para Gul, em ,Massangena. Não
se podia viajar de carro, atacavam
aldeias, cantinas e projecios econó-
m|cos. Tinham semeado o terror. a
intranquilidade e a insegürança por
todo o lado.

N'esse ano, é.Íeita a reestruturaÇão
da organização mil i tar 

'no 
País; São

criados os 'comandos militar'ee pro-
vinciais. OÍiciais-generais são desta.
cados para cada província e ao Ma-
tor-General Domingos Fondo, que.:até
então tinha à sua rasponsabilidade as
províncÍa6 de Gaza ,e de In'i"ambane.'
passa a comandar apenas a provÍncla
de Inhambane.

, Dali ìem dl?R!e,,tqm Inlcio todo um'
esiorço para ãliviar a .. pressão . dos

bandidos armados,: que haviam che.
gado às portas da cidadc' de 

.lnhanl'

bans. Entrou'se pela ÍloresJa' toma'

ranl-se e ocuparam€€ posiçÕes' dos."

bandidos armados. Hoie, Podemee
percoìrer grandes distâncias sem pro'

blema3 de maior. '

A actividade €conômlca e comer'
cial foi retomada. nm distrit'os da.pro'' 
víncia. Procade:so depois à reestru-.'
tur'ação administratlva. lmplántam-qe
tocalidades administràtivas e desmem'
bram-s,e distr.itos; cuia' sup.e'rÍicie era
bastante extenea. GriAsê,. por exem'
plo, o distr i to'  de' Funhalguro,. para
ditninuir a ' ár'ea dô' distrito de Mas':
srnga. , :

Concentra-se a atenção na organl'
zação das For.ças Armadas e na or- "
ganização da populaçáo em mrlict'as.
M;elhora-se o,,aspêcto logístioo' e. tez'
6e chegar a comida ,ao'' soldaoo.
A,maior parte dos,mil i tares ani la lg,r '
<lado dr. CamUtiad:o g ,63iÇAdo. I',las
própria9 Forças Armâdás, orgáÍìrZâ;sJ
a assistëncia mád.ca. E . Dom,ngos'
Fondo acr€sointa :
' 
-'Em 1984. a s[uação com€çoü a

melhorar. No ,primelro semeslre .de'
1985 iá se reqliza o moY;menlo enlÍe.
o'Sãve e Zanüamela. Depols da des.
"quição do- acamp4rnènto dos bandl'
dos armados qm ìToüì9, â9 noôsas loÍ-
Çê-s Íoram avançandl., Primelro Mabo'
le, depois Vllanculor.Tsenane e Saü:
de. No flnal do ,ano: pessgdo, conse-
gulmos llgações terqiislres'àntre'lqdos
ós dlstrltós da prouíÍrcla.. , ' 

, ,. '

NO CORAÇÃO:] DE INHAIìíBANE

A rerrniõo hau:a .t*r, ì ' t . ,1i : .clo. J ir ia-
ior-General '  Fcnrjc c" 'nv'J.,  ncls Fi l , ï
v is i tar  .  o  pr inc ip : , r  g , - :  ' . 'pâr i ig  r ì -ó  J í ;s
br;nd.das,tr"rr iedüs., i ' , ,11'. : i5. J ' 'o: ini .  r i i : ;
o rdane '  para d  r ' , : ;hu. r -  r : ;ò :s  ' t i r ì  

lc r ì r ì : '
bate entre os ri'ornalistas. Uns bebem
súmos, outros ôornertr qualguer'coisa.
Há um . avis'o, para não 

',se' comg-r
muito, porque.isso ' tornaria'o corpo '
pesado.

r l

Em fila, parlimos pa,a a. vtslïa.
À nossa,.Írente,, vai .o. Gapitão O,rlan-
do.Victo,r, gu:B cor,Ítânda as .tropas'ali
eStacionadas. .Outros oÍïciâis,, Qud par-
ticiparam na tômada e ocupação, do'
acaúpamento'ÍazgmrÍìo$' cotrtpanhia.:

' i

, Passamps por'um d,esca'mpado, pârl
i'ent'rarmbs de ç,sguida na .mata., Até
'gu€ paÍaÍnos. Vern'a informação: aqul
; os bandidos armad'oc, assabs;navam
as suãs vítimas. Por debaixc.ida5 âri
vor'e's,' veÌïrog ossadâs envoltas eÍnr

,crmisae,, calgas .cu câpula,4as. Mac
a'Írente che.ga ncs o. pesÌi lento ooor
a provocar  n ius: 's  de um .  ce.dâVer
em decoÍnpos. ã.:o. ,{ vítima não :hâv;g
c ' do  assass 'n ' d^ ' há  mà is  da  10  d ias

- 03 ban'ldos .armadoc, gusndo
. qugrlam. mriar al3uém, 

"traalamino

;pâtâ 'âQUl. Aniarravam i OS, pulsos'Oa
-yÍtlma às. {rvores e:depgls'fuzilayam-
,-na. 'Delxayafn,. os 'restos . morlals er
decomposlção. Por Ísso, yocês-:pe<lêr
ver' esto cemilério .de ossatlas .-
e a .explicaÇão que. recebsmos. ,

Depoig, somos convrdidog a aDç
dgnâr. 'o Íocal, pa4a cont.r iusr,a lvls,t : . ,
eo principal acampqm.enio: '  Ehtramar.
num 'oU. t ro  dcac lmpãdo, . ,que cs 'ban-
d'dos, üi i l izavarn païa ,oÍst '  o' fütebpi
Vcìiâmos â nraia, e, d:,rbaixo deg air
vO ríis,,SUi'çiên] Cr CS rr C i:. i iJS . O Ih CS tieZ:
; i a € , d e ,  p a i h o l : r s

'A :età,pal seguinte do .progÍarna - ê
veri os.lbens: 'e .as armas neouireradas

,aos., bandidos armadoe - nesta ,ops(a-
ção.,Na::êxposição ;_apie9'entada 

lá'q"
tudo',um' poúco. 'São metràlhadoras.

Entre eles, o : Capitãol'Chibuta, o, A{!e'

lúrólso, rádÍoe;. giradiscos e' repro-
âutores,, de,.cass€les,,má{uinas de
costurã, Íerros . de engomar, m-q.biliá'
rio diverso:o utonsÍlios de uso domés-
bcor: Todog'. os'i bêno',,foíam roïbados
àr pgpulação, durantoros, assaltos Íei-
los pelos ; bandidos' arrnados.

Falanroa,,,r,coÌÌÌ, pess@s libertadae
pelas ' noss'as Forç.as Armadas:._dqs
bandidoe' 'ar.'m'ados. 'Entre el.as; há
multas i mufltgres 

"adolesc,entes. 
esbet-

la,s,e bem,Íeitas,,de se'ros ri ios e
espetados,i que .rserviram pára ì saclaí
o apetile oarnal de homens sem es-
crúpulos ngrn moral.

JÁ NA PONTA FINAL
'rd 

vlsita.dwa.mais algum. tempo, até
qtre .tüdo,: €stá: Visto. É 

'tempo 
de paf-

tiri .porqr.le toutrcs: PíoürâÍnâs eStão à
e$per,a .dos:,jotn'qlistaç., O Major€.ene-
ral,' Fqdp, ordena .eub a .coluna selã
organizada, .pgr3 inicrar.mos a . viagem,
sgm qqb, ?Ftds tenha:ditô que alguns
bens recuperadgs aos bandidos arma-
dos . deverãó ser .'transportados, para
f rgm'pa ia , :o i rnuseu. '  

'  :  '

res Langa leìos comandantes. BilÇale
Guerra. Neôta. nossa posição. -há,tro'
pas'quê rsão do Comânpo ,Militarrtb
G,aza. E isto explica-se'pçlo factoilde
a operação,.com o noÍne de 'cÉdjoo

"17.o ranivêrsári'o dos. nossos'. H€ÍÔ18,,
ter sidor décidida " em: Dezepbror ü'ltl'
mo numa' reunião coniunta,.do-s'Co'
mandos,Mil i tares'de,MaDuto. Gaza; c
Inhambans.

Sornoe" conduzidos'Por debaho ;oo
arvoredo. Do ar. não ó Íácil desco"
brir+'e construr ões gu' a, pÌes€hÇa ;dÊ
DB.SSOâ5' tìs, chãO dobaixo da8 'copaq
De'facto. o,local havia sldo,tiem oqcp'
ttriOo' pelos bandidos, armadoe e, co'mo
d'iss,e''o,cómandante, militar.. a Plpnl"
cie de, Manianie'é um lpontp eEtrËt+
gtco. Ê,, o, coracão de Inhambãne. '

ggplngard€s,. o' Pistolâs,: são ÍÍÌotollZâ'
d& ó 'uicicletas. .'rsão cand,sairos ' a



.  i  .  ì .  J . r  I

O'c'pmandente m,llitar tem 'um ültl-
nìo encontro. 

'cômlos 
seus oticiats que

cdmanda.rn:'as unidades que estão em
tvlanianig; Não sabemos qual é o tema
da' conversa;, mâ€ pelos gestos .ludo
indica,qüel'ise dlscute. a aplicaÇão de
um -.çarrd,gql'aqnto d,e materiê! .que " a
co,luna',havía transportado, para- abas-
FBcirnènto,.Qas' tropas gus tomâram'e
oouparãm o, prlhcipal acampamento
d rs,' baÍìdidos.. armados.

i A Viagem de retorno a Cuhulo ,tgr.
nacie .mals, rápida. pela simplês. razão
ds 

-eue jìâ não é necessário.estar a
abrir: a p[cada.,Avençamos'mais. velcjz-
mente,.:rJüBç,,pol vêzes temos de Íazer
ur,ìâ,iFâ.@êm .Por razões técnicas. Sg
há uma .macharnba .ao pé, aprorteita-
rs,e ,paÍa. cqlhrer umas maçarocas ,de
nlilho ou jeniãb uns pes de mandioba.

Junto ,a um FoÇo.de água 'há bana-
neirasl' Afgu.em. diz em voz alta qgo
ser,rair sab,gr€s,,r) comer umas bananas.
Mas de rápido qurg€ um aviso: "Cüi-
dado amigo, o t€,rrëno pode estar mi-
h?do.. Ê' prefçríyel ficar com âgua,na
b,cca do :qu.e, ficaf sem :um péD."  : ;  \

A tardrnha' chegarnos :a Cuhu'o. A

lornadãì,é,longa e mesmb mu:to dura.
Eln',todos::toivê,no, re$o um cansaÇo
ÍÍSico jque, Ílão"é' íingido.' A rnoits .ch+
ga;,sÊlv€ise':o;,jantar quê é arroz com
'Íeijâo,: com"atguma oervãa à mistura,
i-çlu.s. os militares lazem ques.âo efiì
"oferecer aos iorn.alistas, licando ele"
a beber.água.

t

De novo a <JÍstiibuição dos cober'
tores. De novo se indicam cs locats
onü'e se vai dormir. O rádic eintoniza
as estações emissoras para saber

dãs últimas 
'no 

mundo. Não há n€-
nhgma notícia, surpr.eendente.' Apenas
'is'o c,oÍïÌoÍìta um iníeliz apontamento
da'emisoora britânica ts'BC sobre 'o
nosso. País, quanôo diz que,a' situa'
çâo em Moçarnbique "é .periclitante'
ê que estamòs' "a.defender' o indêtenr
sáve|".. .

Para qu€m anda pela mata ê conhe.
oe'a .real idade, tal pairanha da'BBC
cheira mesmo a propaganda 'oontra

nps: Nos }ornalist,as esoe apontamento
se, poí um I'ado, . pr:ovoca -go&, Por
outrb'cdusa indignação. Nos jornalis-
tàg estrangsiros' há tanibém'o m€smo
sen imento .e d'el,ee surge um comen-
tário:. "Não há maneira d'o 'â Europa
entender a'ÁÍrica".

Dormeõe nepousada e tÍanqulla:
rÌ leÍì tê. Às, cinco.da rnanhã é o des-
pertar. Dali em dìante €sperâm-not
oútros trabafhg,s. DeiXamos , Cuhulo
depois das ,despedidas,e doe nossos
ag'radecirnentos' pelo acol,himento hos.
pitalei.ro a!i dispensado. Pedem'nos
paÍa voltar .e, no rneio deste co.nvlte,
há, um'a frabe.que nos leva a rneditâr:
"Voltem par'a aqui. Vive-se melhor
aquí do que na cidade. Há muito tra'
balho a Íazer".

.Ao melodia estamos em Homoln,c.
Faz-sê uma:entrevisla ao Ma,ior-Gene'
ral Dorningos Fondo. almoça+e, bem
como há uns diâs que não acontecia.
Há''Cerüeia e sura para acqmpannar'
tudc muito g.elado, guase em Pedra.
Depois'do. álrnoço, d,êixa-se HomoÍne,
ât;ravessam-se aldeiae e' povoações,
machambas d'e mandiôca, milho e
Íeiião e, ao Íim da tarde, estarnos a
entrar em Inhambane.

'O cansa,ço é tal que existe multa
vontade para só ,dormir. A, 

'manhã

seguinte Íoi d,e dpscanso. Aproúeita.
?e para se Íâzerem umas compras.
Vai-se ao mercado.' A batâtadooc
êstá . a 75,Q0 MT o quilo, o rolo de
Bapel higiéhico a 55,00 MT, 

'a 
man-

dioca a 50;00 MT o guilo; .âs' atâs a
100,00 MT o quilo.

'  A hora do'almoço chega. Quándo
s€.está à,mesa. ouve-se o barulho :do
aviâb, a sobrevoar a baír para s.e
lazer à pista. Cerca das quinz,e horae
esÌamot no â,êroDorto. Alguns rnlnu-
tgs depois pr'èpara.se o €mDanque c
q Majór-General Domingos Fondo
Ì4emi.até à porta da aeronave para
s.e despq{ir de nós.

;"Sepa,ramo-nos com um Íorte apeito
4s mão e, olhos'nçs cìhcs. rdnl.s nos.
S; . ,S  .  bOCaç '  S . r : rp  .  

" ' -u l ï . . i  l l o l -V : , , , tS :
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obrigado pór t,rdo".'fr"z minu,os de.
POis,.o avião er"ue-sê no espaço,
toma altitude e dirige,se à."oapital do
Paíe-. Maputo propara€€ para mats
um Íimde.semana.



um.@Wcto parc4a,t dô acq,wpdmqtuto ,dffi barìdid,os arrnMas tnmol'o e oalpadn pelas ??os,sds Fürça's Armad,as
cnt, Eeaereiro último,.junto d Lagoa Diquila, em Mani,anje

Pa"rts, d,os berw reanperad,og, 991&s ;?loss4s. ,,Forç6g'"Arnadas ans' bo,nd,idns ar.rní/ittof.r.rna:.,tnlneflo'':d'o;,sotr;, prtnaftgr"


